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Resumo da apresentação:

• Prevalência de fumantes em adultos no Brasil
• Política de preços e impostos
• Custo do retardo na implementação de políticas 

públicas voltadas para o controle do tabagismo 
• Prevalência de fumantes em jovens no Brasil
• Como acontece a iniciação no Brasil





Prevalência de fumantes. Capitais brasileiras, 2006-2018.
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Consumo médio de cig/dia nas capitais do  
Brasil entre fumantes, 2012-2018
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Prevalência de fumantes* e Preço do Maço de Cigarro**. 
Brasil, 2006-2018.

Fonte:*Vigitel Brasil 2017: vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico : estimativas sobre frequência e distribuição
sociodemográfica de fatores de risco e proteção para doenças crônicas nas capitais dos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal em 2017 / Ministério da
Saúde,**Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Índice de Preço ao Consumidor.





Prevalência de fumantes* e Acessibilidade do Maço de 
Cigarro**. Brasil, 2008-2018.

Fonte:*Vigitel Brasil 2017: vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico : estimativas sobre frequência e distribuição
sociodemográfica de fatores de risco e proteção para doenças crônicas nas capitais dos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal em 2017 / Ministério da
Saúde,**WHO Report on the Global Tobacco Epidemic 2019. https://www.who.int/tobacco/global_report/en/
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Estimativa da Proporção de Fumantes no Brasil

2008 2013

18,2% 14,7%

Source: Iglesias RM, Szklo AS, Souza MC, de Almeida LM. Estimating the size of illicit tobacco consumption in Brazil: findings from the global adult tobacco survey. Tob
Control. 2017 Jan;26(1):53-59. 



Source: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control 2016; 25(5): 564-70.

23,4%

19,7%

13,8%
11,5%10%

15%

20%

25%

30%

2008 2013

Pr
ev

al
ên

ci
a 

de
 F

um
an

te
s

Ano da Pesquisa

Escolaridade

0 a 7 anos
8 anos e +

-9,6%

-8,2%

Queda relativa:-16%

Queda relativa:-16%

Prevalência de fumantes, segundo escolaridade. Brasil, 2008-2013
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Ausência das políticas antitabagismo
implementadas entre 1989 e 2015

Políticas antitabagismo implementadas até 2015
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7,5 milhões de mortes evitadas 
entre 1989 e 2050.

9,1% de fumantes ≥ 18 anos



Qual o custo para o Brasil do atraso
na implementação medidas efetivas

de prevenção e redução do 
tabagismo? 
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Ausência das políticas antitabagismo
implementadas entre 1989 e 2015
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< 12,90

Mais mortes evitadas entre 1989 
e 2050 e menor proporção de 
fumantes, caso as políticas 
antibagismo tivessem sido 
implementadas antes e em graus 
ainda mais elevados











Em 2000, a Souza cruz questionava publicamente os malefícios à saúde
da exposição passiva à fumaça do tabaco:

“Muitas pessoas têm sido levadas a crer que a fumaça ambiental do
cigarro (FAC) é fator de risco ou causa de doenças em não-fumantes. As
pesquisas científicas, analisadas em conjunto, não são suficientes e
conclusivas para afirmar que a FAC esteja associada a uma maior
incidência de doenças respiratórias e cardíacas, ou câncer de pulmão. ”

Ref: https://web.archive.org/web/20010208182606fw_/http://www.souzacruz.com.br:80/frame_sumario.htm



Número de municípios cobertos por diferentes “tipos de lei antifumo”
entre 2000 e 2016

Fonte: Hone T, Szklo AS, Filippidis FT, et al.. Smoke-free legislation and neonatal and infant mortality in Brazil: longitudinal quasi-experimental study. Tob Control. 2019 May 31. pii: tobaccocontrol-2019-054923



Número de municípios cobertos por diferentes “tipos de lei antifumo”
entre 2000 e 2016

Fonte: Hone T, Szklo AS, Filippidis FT, et al.. Smoke-free legislation and neonatal and infant mortality in Brazil: longitudinal quasi-experimental study. Tob Control. 2019 May 31. pii: tobaccocontrol-2019-054923

15,1 mil mortes em
crianças com menos de
um ano de vida foram
evitadas



Número de municípios cobertos por diferentes “tipos de lei antifumo”
entre 2000 e 2016

Fonte: Hone T, Szklo AS, Filippidis FT, et al.. Smoke-free legislation and neonatal and infant mortality in Brazil: longitudinal quasi-experimental study. Tob Control. 2019 May 31. pii: tobaccocontrol-2019-054923

10,1 mil mortes a mais poderiam ter
sido evitadas, se as leis tivessem
sido desde o início “totais” de
ambientes 100% livre de fumo



Estimativa do Mercado Ilícito de Cigarros entre os 
Fumantes Remanescentes, Brasil, 2014-2018. MS/INCA.

Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial(ETCO)

48%

54%
57%

2019

Fonte: Szklo A, Iglesias RM, Carvalho de Souza M, Szklo M, Maria de Almeida L. Trends in Illicit Cigarette Use in Brazil Estimated From Legal Sales, 2012-2016. Am J
Public Health. 2018 Feb;108(2):265-269.; https://veja.abril.com.br/economia/releases/etco-57-dos-cigarros-vendidos-no-brasil-sao-ilegais  



Estimativa da Proporção de Fumantes de Cigarros 
Industrializados de origem Ilícita no Brasil

Source: Iglesias RM, Szklo AS, Souza MC, de Almeida LM. Estimating the size of illicit tobacco consumption in Brazil: findings from the global adult tobacco survey. Tob
Control. 2017 Jan;26(1):53-59. 





Lucro R$ 3,1 bilhões

Brasil, 2013: 54,6 bilhões de cigarros legais vendidos *

96012 mortes

* Estimado a partir de dados da SRF para a  população de 35 anos ou +

Alianças estratégicas para bloquear ações 
antitabagismo: doações

Estima-se que CADA R$ 32.179,00 DOADOS para 
formar  alianças estratégicas voltadas para bloquear 

politicas públicas de redução do tabagismo 
EQUIVALE A UMA MORTE TABACO 

RELACIONADA 
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Fonte: II Levantamento Nacional de Álcool e Drogas (LENAD) – 2012. Ronaldo Laranjeira (Supervisão) [et al.], São Paulo: Instituto Nacional de Ciência e
Tecnologia para Políticas Públicas de Álcool e Outras Drogas (INPAD), UNIFESP. 2014

Proporção de jovens fumantes entre 14 e 17 anos. Brasil, 
2006-2012. LENAD.
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Pesquisa nacional de saúde do escolar : 2015 / IBGE, Coordenação de População e Indicadores Sociais. – Rio de Janeiro : IBGE, 2016

Proporção de jovens fumantes entre 13 e 15 anos. Brasil, 
2012-2015. PeNSE.
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ERICA 13 a 17 anos

PeNSE 13 a 17 anos

VIGITEL 18-24 anos

Proporção de fumantes. Brasil, 2013-2017. ERICA vs PeNSE vs VIGITEL

Fontes: Pesquisa nacional de saúde do escolar : 2015 / IBGE, Rio de Janeiro : IBGE, 2016. Figueiredo VC, Szklo AS, Costa LC, et al. ERICA: smoking prevalence in Brazilian adolescents. Rev
Saude Publica. 2016 Feb;50 Suppl 1:12s. Vigitel Brasil 2017: vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico : estimativas sobre frequência e distribuição
sociodemográfica de fatores de risco e proteção para doenças crônicas nas capitais dos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal em 2017 / Ministério da Saúde









Fonte:http://actbr.org.br/uploads/arquivo/1176_release_SaborQueMata.pdf



Estimativa do Mercado Ilícito de Cigarros entre os 
Fumantes Remanescentes, Brasil, 2014-2018. MS/INCA.

Fonte: Szklo AS, Iglesias RM. Decrease in the proportion of illicit cigarette use in Brazil: What does it really mean? Tob Control. 2019 Apr 11. pii:tobaccocontrol-2018-
054846; Szklo A, Iglesias RM, Carvalho de Souza M, Szklo M, Maria de Almeida L. Trends in Illicit Cigarette Use in Brazil Estimated From Legal Sales, 2012-2016.
Am J Public Health. 2018 Feb;108(2):265-269



E a política vigente de preços e impostos sobre os produtos derivados do 
tabaco...  

Fonte: Ministério da Economia. Receita Federal. https://receita.economia.gov.br/orientacao/tributaria/regimes-e-controles-especiais/cigarros-tributacao



Szklo AS, Cavalcante TM.  Descumprimento da lei que proíbe a venda de cigarro para menores de idade no brasil: uma verdade 
inconveniente [Non-compliance of tobacco sales to minors law in brazil: an inconvenient truth]. J Bras Pneumol 2018; Ahead of Print:0-0 

Características % (IC 95%) 

Fumantes (Brasil, 13 a 17 anos): tentaram comprar cigarros 
em alguma ocasião nos últimos 30 dias 

72,3 (67,5-76,6)  

Entre fumantes que tentaram comprar cigarros em alguma 
ocasião nos últimos 30 dias: não foram impedidos de 
comprar em função da idade 

86,1 (81,5-89,7)  

Entre fumantes que não foram impedidos de comprar 
cigarros em alguma ocasião: adquiriram cigarros 
regularmente em lojas, botequins ou camelôs nos últimos 30 
dias 

 69,5 (63,1-75,2) 

Entre fumantes que não foram impedidos de comprar 
cigarros em alguma ocasião: adquiriram cigarros 
regularmente em lojas ou botequins (versus camelôs) nos 
últimos 30 dias 

81,1 (74,2-86,5) 

 





Fonte: International Tobacco Control Policy Evalutaion Project. https://itcproject.org/countries/brazil



State Prev_2008 Prev_2013 Work_2008 Work_2013 Home_2008 Home_2013

Brazil 18.2 14.7* 25.2 16.2* 27.7 17.9*

* p≤0.05

Prevalência de fumantes, proporção de indivíduos expostos ao fumo passivo no 
local de trabalho fechado (“work”) e no domicílio (“home”). GATS Brasil, 2008-2013.

Fonte: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control 2016; 25(5): 564-70.



Muito obrigado pela atenção!


